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PG99
Lipopeptídeo produzido por uma linhagem termohalofílica de
Bacillus alveayuensis isolada de rocha reservatório de petró-
leo: avaliação da atividade antimicrobiana e da capacidade
de recuperação de óleo em meio poroso

ARGENTIN, M. N.1; BOSSOLAN, N. R. S.1

marcela.argentin@usp.br

1Instituto de Física de São Carlos - USP

Biossurfactantes são moléculas provenientes de metabolismo secundário microbiano formadas por um
domínio hidrofóbico e um domínio hidrofílico. Sua natureza anfipática faz com que estas moléculas
sejam capazes de reduzir a tensão superficial e interfacial entre fases não miscíveis, possuindo assim,
uma ampla gama de aplicações industriais e ambientais. (1) Neste contexto, o presente trabalho teve
como objetivos verificar a capacidade de recuperação de óleo residual em meio poroso não consolidado,
bem como, a atividade antimicrobiana do biossurfactante (BS) produzido pela linhagem termohalofílica
B. alveayuensis isolada de amostra rochosa proveniente de reservatório profundo da Bacia de Campos
(RJ). O BS foi produzido a partir do cultivo do microrganismo em Meio Mineral contendo glicerol e
NH4NO3, com salinidade de 70 g/L de NaCl, sem agitação e à temperatura de 55 ºC. Após seis dias de
incubação, o BS bruto foi obtido a partir de precipitação ácida (HCl 6M) com rendimento de 0,27 g/L, e
sua atividade foi determinada pelo índice de emulsificação (E24) e pelas medidas de tensões superficiais
e interfaciais. A extração do BS foi realizada com clorofórmio seguida de semi-purificação em coluna
de sílica gel 60. A atividade antimicrobiana foi determinada através do método de disco difusão e da
microdiluição em placa (2) contra as linhagens Bacillus subtilis (ATCC 6633 e 21332), Escherichia coli
(ATCC 25922), Pseudomonas fluorescens (ATCC 13525) e Staphylococcus epidermidis (ATCC 12228 e
35984). Os ensaios por disco difusão mostraram discreta inibição contra as linhagens B. subtilis (ATCC
21332), P. fluorescens (ATCC 13525) e S. epidermidis (ATCC 35984). Já os testes de microdiluição
mostraram que, na presença do biossurfactante, houve uma inibição inicial no crescimento de todos os
microrganismos analisados, se comparados ao controle. A capacidade de recuperação de óleo em meio
poroso foi avaliada pelo método de lavagem de areia. (3) A areia contaminada foi preparada a partir
da mistura de 360 g de areia peneirada (0,3 a 0,6 mm) e 72 mL de óleo de motor (10w40). Após 90
dias, uma alíquota de 15 g da areia contaminada foi transferida para um béquer juntamente com 30 mL
de solução teste. As soluções utilizadas foram BSBASP60 (0,1%), salmoura (NaCl 5%) e tergitol (100
ppm, 0,1%, 0,5%, 1% e 2%). Os frascos foram incubados por 24h, a fase aquosa foi removida e o óleo
residual ainda presente na areia foi extraído com clorofórmio. O biossurfactante, em solução a 0,1%,
foi capaz de retirar 29,6(±3,04)% do óleo presente no meio poroso. A remoção obtida com o tergitol
a 2%, foi de 40,5(±0,7)% e, com a salmoura (NaCl a 5%), 2,4(±0,3)%. Embora a eficácia do tergitol
tenha sido, aproximadamente, 10% acima da eficácia observada no biossurfactante, foi necessária uma
concentração 20 vezes maior de tergitol para realizar uma extração similar ao BS. O biossurfactante
produzido pela linhagem estudada mostrou uma potencial aplicação em processos de MEOR. Quanto à
ação antimicrobiana, o BS deve ser testado em sua forma mais pura para confirmar a inibição parcial ou
total no crescimento das bactérias testadas.

Palavras-chave: Bioemulsificante. MEOR. Bacillus alveayuensis.
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